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RESUMO 

 

No contexto dos estudos sobre relativização em português, há poucos estudos específicos sobre 

o contexto locativo, que investiguem a variação entre as estratégias possíveis. Por outro lado, 

estudos recentes identificaram um uso não locativo de onde, apontando para um processo de 

gramaticalização do item na fala de diferentes regiões (SOUZA, 2003; BRAGA, MANFILI, 

2004; ALMEIDA, 2020). Tendo em conta esse cenário, o objetivo do presente estudo é 

investigar o processo de variação linguística de construções relativas no domínio de origem do 

pronome relativo onde, isto é, na expressão do valor locativo na fala paulista. Essa 

caracterização é uma primeira etapa de investigação, que nos levará, em estudo posterior, a 

avaliar a possível correlação entre a variação no domínio de origem e os processos de 

multifuncionalidade de onde. Temos como envelope de variação as estratégias de relativização 

do Português Brasileiro (AMARAL, 1920; MOLLICA, 1977; TARALLO, 1983; CORRÊA, 

1998; BISPO, 2003; 2009) – isto é, padrão (com e sem preposição), copiadora e cortadora. 

Adotamos, assim, a abordagem teórico-metodológica da Teoria de Variação e Mudança 

Linguística (WEINREICH, LABOV, HERZOG, 2006 [1968]; LABOV, 1972) para análise do 

corpus construído tendo por base os bancos de dados IBORUNA, do projeto ALIP (Gonçalves, 

s.d) e Projeto SP2010: Amostra da fala paulistana (MENDES, 2013) contabilizando 1007 

relativas. Estas estão distribuídas em: 3 dados de padrão com preposição, 35 dados de 

copiadora, 249 dados de cortadora e 267 dados de padrão com onde provenientes do banco 

de dados IBORUNA; e 10 dados de padrão com preposição, 15 dados de copiadora, 128 

dados de padrão com onde e 300 dados de cortadora provenientes do banco de dados Projeto 

SP2010. Por conta da baixa frequência em nosso corpus, as estratégias padrão com preposição 

e copiadora receberam um tratamento qualitativo, enquanto uma análise quantitativa foi 

produzida para compreender o comportamento das estratégias padrão com onde e cortadora. 

Os fatores linguísticos que norteiam a pesquisa são: função sintática do pronome relativo; 

distância entre o SN e a oração relativa; classificação da relativa; identidade e tipo do locativo; 

definitude, especificidade e status informacional do SN antecedente. Os fatores 

extralinguísticos controlados são: sexo/gênero, escolaridade e faixa etária do falante (presentes 

nos dois bancos); tipologia textual (presente no IBORUNA); região e zona de residência do 

falante em São Paulo e roteiro da entrevista (presentes no SP2010). Em nossa análise, 

averiguamos, por meio de uma regressão logística de efeitos mistos, que há um 

desfavorecimento do uso da padrão com onde para falantes da primeira faixa etária, com níveis 

de escolaridade mais baixos e quando o antecedente se refere a um local, para o banco de dados 

IBORUNA, e um desfavorecimento do uso da padrão com onde para falantes da segunda e 

terceira faixa etária com ensino médio, moradores da região centro velho e em contextos 

indefinidos, para o banco de dados Projeto SP2010. Concluímos que a descrição desse contexto 

específico de relativização revela padrões diferentes em relação às tendências gerais (de 

predomínio de estratégias não padrão), já que a padrão com onde está ainda bem presente. 

Além disso, as variáveis sociais se mostraram muito significativas na explicação da variação, 

algo que contribui com uma discussão dentro do modelo teórico sobre o papel dessas variáveis 

em fenômenos morfológicos e sintáticos, somando-se a alguns estudos que mostram que pode, 

sim, haver influência desses aspectos em níveis mais altos. Ou seja, que é possível falar em 

variáveis sociolinguísticas (propriamente ditas) nesses níveis. Por fim, considerando que a 

relativização é um mecanismo presente em muitas línguas, para o qual se busca identificar 

princípios gerais, o estudo pode contribuir para essa discussão em âmbito interlinguístico. 

 

Palavras – chave: pronome relativo onde; estratégias de relativização; português paulista; 

variável sintática. 



 

 

 

 

ABSTRACT 
 

In the context of studies on relativization in Portuguese, there are few specific studies on the 

locative context that investigate the variation between possible strategies. On the other hand, 

recent studies have identified a non-locative use of onde, pointing to a process of 

grammaticalization of the item in the speech of different regions (SOUZA, 2003; BRAGA, 

MANFILI, 2004; ALMEIDA, 2020). Taking this scenario into account, the objective of the 

present study is to investigate the process of linguistic variation of relative constructions in the 

domain of origin of the relative pronoun onde, that is, in the expression of the locative value in 

São Paulo speech. This characterization is a first stage of investigation, which will lead us, in a 

later study, to evaluate the possible correlation between the variation in the domain of origin 

and the multifunctionality processes from onde. Our envelope of variation includes the 

relativization strategies used in Brazilian Portuguese (AMARAL, 1920; MOLLICA, 1977; 

TARALLO, 1983; CORRÊA, 1998; BISPO, 2003; 2009) – that is, standard (with or without 

preposition), resumptive pronoun and pp-chopping.  We adopted the theoretical-

methodological approach of the Theory of Language Variation and Change (WEINREICH, 

LABOV, HERZOG, 2006 [1968]; LABOV, 1972) to analyze the corpus built from the 

IBORUNA database (ALIP project (Gonçalves, n.d.)) and from Projeto SP2010: Amostra da 

fala paulistana (MENDES, 2013). The corpus counts 1007 tokens of relatives. These are 

distributed as: 3 occurrences of standard with preposition, 35 occurrences of resumptive 

pronoun, 249 occurrences of   pp-chopping and 267 occurrences standard with onde from 

the IBORUNA database; and 10 occurrences of standard with preposition, 15 occurrences of 

resumptive pronoun, 128 occurrences of   standard with onde and 300 data of pp-chopping 

from the SP2010 database. Due to the low frequency in our corpus, the standard with 

preposition and resumptive pronoun strategies received a qualitative treatment, while a 

quantitative analysis is being produced to understand the behavior of the standard with onde 

and pp-chopping strategies. The linguistic factors that guide the research are: syntactic function 

of the relative pronoun; distance between the NP and the relative clause; relative classification; 

identity and type of locative; definiteness, specificity and informational status of the antecedent 

NP. The controlled extralinguistic factors are: sex/gender, education and age group of the 

speaker (present in both database); textual type (present in IBORUNA); speaker's region and 

area of residence in São Paulo and interview script (present in SP2010).Our statistical analyses 

verified, through a mixed effects logistic regression, that the use of standard with onde is 

disfavored by speakers of the first age group, with lower levels of education and when the 

antecedent refers to a location, for the IBORUNA database, and the use of standard with onde 

is disfavored by speakers of the second and third age groups with high school, downtown 

residents and in undefined contexts, for SP2010. We conclude that the description of this 

specific context of relativization reveals different patterns in relation to the general trends 

(prevalence of non-standard strategies), since the pattern with onde is still very present. In 

addition, social variables proved to be very significant in explaining variation, something that 

contributes to a discussion within the theoretical model about the role of these variables in 

morphological and syntactic phenomena, in addition to some studies that show that there may, 

indeed, be influence of these aspects at higher levels. In other words, it is possible to speak of 

sociolinguistic variables (properly so-called) at these levels. Finally, considering that 

relativization is a mechanism present in many languages, for which it seeks to identify general 

principles, the study can contribute to this discussion in an interlinguistic scope 

 

Keywords: relative pronoun onde; relativization strategies; Paulista Portuguese; syntactic 

variable. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Lehmann (2002), a partir de uma abordagem funcionalista da linguagem, retoma uma 

proposta do âmbito dos Estudos do Léxico, utilizada desde o século XIX, com o objetivo de 

estender tais noções para outros níveis linguísticos de análise. Assim, as formas linguísticas – 

em processo de competição ou não – podem ser investigadas a partir de duas perspectivas: a 

semasiológica e a onomasiológica. A primeira tem por base uma linha de estudos que parte de 

uma determinada forma (seja ela uma palavra, uma expressão ou uma construção) para o 

mapeamento de seus sentidos (ou funções); enquanto a segunda parte de um conceito (ou 

função) para identificar que formas o expressam na língua subjacente às construções (ou 

formas) investigadas, descrevendo como é expresso na língua alvo. 

Essa distinção se mostra muito produtiva para o estudo de fenômenos de variação em 

níveis gramaticais mais altos dentro da Teoria de Variação e Mudança Linguística 

(WEINREICH, LABOV, HERZOG, 2006 [1968]; LABOV, 1972, 1982, 1994, 2001, 2010). 

Isso, pois, apesar de assumir que a variação é constitutiva da língua, podendo afetar qualquer 

nível linguístico, há uma problemática à teoria no que diz respeito aos fenômenos linguísticos 

acima do nível fonético-fonológico (LAVANDERA, 1978; LABOV, 1978; MILROY, 

GORDON, 2003; FREITAG, 2009). Diante dessa questão, a proposta de análise de Lehmann 

(2002) contribui para sanar um dos problemas encontrados1, norteando os caminhos que o 

pesquisador pode percorrer para investigar uma ou mais formas linguísticas de nível gramatical 

mais alto. 

Um exemplo de trabalho morfossintático que toma essa distinção é a investigação da 

expressão do antepresente e do passado absoluto no espanhol de Madri, Buenos Aires e San 

Miguel de Tucumán, de Araújo (2017). O autor buscou identificar como esses dois valores se 

materializam, de forma variável, por meio das formas verbais do pretérito perfecto compuesto 

(como em he escrito) e do pretérito perfecto simples (como em escribí), o que caracteriza uma 

perspectiva onomasiológica. Para chegar a essa análise, Araújo se vale da descrição 

semasiológica que foi feita anteriormente sobre os dois tempos verbais (como, por exemplo, 

GILI GAYA (1970); RAE (1986) e TORREGO (2002)), tendo em vista uma melhor 

compreensão do fenômeno em questão.  

Entre várias possíveis aplicações, a conjugação das duas perspectivas indicadas por 

Lehmann (2002) se revela muito produtiva para o estudo da forma e função do pronome relativo 

 
1 A discussão completa se encontra na seção 2.3.1.1: A problemática da variável sintática 
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onde no Português Brasileiro, nosso objeto de estudo. O modo como os falantes têm-se 

utilizado do pronome para cumprir determinadas funções comunicativas que fogem da 

prescrição gramatical – isto é, o valor locativo – tem despertado o interesse de vários 

pesquisadores (BRAGA, MANFILI, 2004; LIMA, COROA, 2013; LIMA, 2007; SOUZA, 

2003; ALMEIDA, BERLINCK, 2019; ALMEIDA, 2020). Alguns desses usos podem ser 

observados nos seguintes exemplos: 

 

(1.1) “terríveis... terrível os últimos dois anos onde eu passei a desconfiá(r) que ele 

tinha... caso com uma colega de trabalho” (AC-101; L. 58-61)  

(1.2) “o povo não tem votado direito... e... o país os municípios os estados... não têm sido 

bem sucedido... em algumas eleições... vide:: a eleição do... Fernando Collor... 

onde ele pregô(u)) tanto... e depois foi... deu no que deu... ele o povo brasile(i)ro 

naquela... esperança da salvação que o povo vive até hoje...” (AC-113; RO: L. 218-

222)  

 

Em (1.1) o pronome relativo onde é usado na construção para uma referência ao 

sintagma “os últimos dois anos”, ou seja, a referência por ele efetuada é temporal, e não 

estritamente espacial. Em (1.2) o pronome adquire um valor diferente, já que, ao efetuar o 

processo de referência ao sintagma anterior, ele não produz o efeito locativo prescrito ao 

introduzir um evento, isto é, referente “a eleição do Fernando Collor”. 

Adotando uma perspectiva semasiológica2 (ALMEIDA, 2019), investigamos as funções 

que o pronome tem exercido na língua, considerando-as como parte de um possível processo 

de gramaticalização, a partir de um corpus composto exclusivamente da fala paulista de duas 

comunidades – uma do interior de São Paulo e outra da capital. Os usos não locativos de onde 

encontrados, tal qual (1.1) e (1.2), corroboram a literatura sobre o fenômeno e comprovam sua 

multifuncionalidade. Em especial, é necessário salientar que as ocorrências mais frequentes 

foram, justamente, da categoria semântico-cognitiva mais gramaticalizada, denominada por nós 

como “texto”. 

 

(1.3) às vez a mãe bebe demais o pai bebe demais e vai querê(r) í(r) falá(r) po filho – “num 

pode” –?... tipo uma que ele vai falá(r) – “por que que você pode e eu não posso?” 

– aí vai começá(r) a fazê(r) escondido... e é onde o mundo tá do jeito que TÁ... 

(AC-024; RO: L. 418-420) 

 

Em (1.3), o falante parte de uma dada situação, descrevendo-a para que seu interlocutor 

compreenda a argumentação e conclui introduzindo uma oração encabeçada com onde. Não há 

 
2 Descrita em mais detalhes na seção 2: Por onde anda você? Uma breve contextualização. 
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um antecedente explícito, um núcleo ao qual uma oração relativa se liga; a articulação se dá de 

forma mais frouxa, com função semelhante ao de uma conjunção em construções adverbiais, 

expressando relações de causa, condição e tempo. O que observamos nesse tipo de ocorrência 

é um uso de onde que apresenta um caráter sintático e semântico diferente daquele considerado 

normativo, uma vez que não se configura mais como um pronome relativo, aproximando-se 

mais de um marcador discursivo, ou uma conjunção, com valores específicos na construção do 

discurso, tais quais como operador conclusivo, operador consecutivo e operador explicativo 

(MELO, BARBOSA, 2018). 

Assim, como consequência da diversificação das categorias semântico-cognitivas que 

se associam ao uso do pronome, é de nosso interesse ampliar a investigação, enfatizando, neste 

momento, uma perspectiva onomasiológica. Após mapear os usos de onde na fala paulista 

(ALMEIDA, BERLINCK, 2019; ALMEIDA, 2019; ALMEIDA, 2020) e identificar um quadro 

de multifuncionalidade do pronome, o que aponta para uma possível mudança linguística 

associada ao item, devido ao processo de gramaticalização averiguado, temos o intento de 

observar a variação linguística no domínio de origem, isto é, no valor locativo. Desse modo, 

nosso estudo tem como objetivo investigar o processo de variação linguística das estratégias de 

relativização preposicionadas que expressam valor locativo na fala paulista. 

Tal abordagem do fenômeno se justifica por meio do problema do encaixamento 

proposto por Weinreich, Labov e Herzog (2006 [1968], p. 132), haja vista que 

 

A mudança linguística, ela mesma, raramente é um movimento de um sistema inteiro 

para outro. Em vez disso, descobrimos que um conjunto limitado de variáveis num 

sistema altera seus valores modais gradualmente de um polo para outro. As variantes 

das variáveis podem ser contínuas ou discretas; em qualquer dos casos, a variável 

mesma tem um espectro contínuo de valores, já que ele inclui a frequência de 

ocorrência de variantes individuais na fala estendida. O conceito da variável como um 

elemento estrutural torna desnecessário ver flutuações no uso como externas ao 

sistema, pois o controle de tal variação faz parte da competência linguística dos 

membros da comunidade de fala. 

 

Dessa forma, argumentamos que a descrição da variação no domínio de origem de onde 

é um importante passo dentro da investigação maior dos usos do pronome para melhor 

compreensão da alteração que está em desenvolvimento dentro do sistema. Isso, pois nos 

permite identificar se há uma influência da multifuncionalidade, no sentido de abrir espaço para 

outras estratégias assumirem maior frequência no valor locativo, pensando nos valores modais 

que gradualmente se deslocam de um polo a outro. Nossa hipótese é de que ainda não nos 

encontramos nesse estágio da variação, dado que o valor locativo ainda é prototípico de onde. 

Contudo, temos duas razões para o presente estudo: (i) a próxima fase do trabalho tem por base 
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a diacronia, o que torna relevante analisar um corpus sincrônico para articular uma 

argumentação bem fundamentada a respeito de um possível processo de mudança; (ii) não há 

estudos que foquem na descrição do contexto sintático-semântico aqui especificado, o que nos 

impede de fazer uma afirmação categórica a respeito dos processos de variação e mudança e 

torna necessária a descrição. 

Por isso, com base na bibliografia recente sobre as estratégias de relativização no 

Português Brasileiro (AMARAL, 1920; MOLLICA, 1977; LEMLE, 1978; TARALLO, 1983; 

CORRÊA, 1998; BARROS, 2000; BURGOS, 2003; BISPO, 2003; 2009), intencionamos 

averiguar se, há um espaço propício para a variação de formas de expressão do valor prototípico 

de lugar. Ademais, temos por objetivos: 

 

i. Identificar as estratégias de relativização que funcionam como variantes na expressão 

do valor locativo; 

ii. Determinar quais fatores linguísticos e extralinguísticos incidem sobre os usos dessas 

estratégias de relativização variantes; 

iii. Analisar em que medida a situação de variação no contexto locativo se articula com a 

multifuncionalidade de onde na expressão de outras categorias semântico-cognitivas; 

 

Para que isso seja possível, nosso envelope de variação se constrói a partir das 

estratégias de relativização locativas do Português Brasileiro em contextos preposicionados, 

sendo elas:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



21 

 

 

Tabela 1 – Descrição do envelope de variação3 

Estratégia Definição Exemplo 

Padrão pied-

piping 

Em contextos preposicionados, a tradição gramatical 

prescreve o uso de preposição antes do pronome relativo. 

Eu vou descrever a 

casa em que eu 

estou morando 

Padrão com onde A tradição gramatical ressalva que pronomes como onde 

não precisam da preposição, mesmo em contextos 

preposicionados. 

Eu vou descrever a 

casa Ø onde eu 

estou morando 

Copiadora Caracterizada pelo pronome cópia dentro da oração 

relativa que retoma o antecedente. 

Eu vou descrever a 

casa que eu estou 

morando lá/nela 

Cortadora  Caracterizada pelo corte e/ou apagamento da preposição 

antes do pronome relativo. 

Eu vou descrever a 

casa Ø que eu 

estou morando 

Fonte: própria 

 

O presente estudo foi detalhado a partir de 5 seções, sendo a segunda, Fundamentação 

teórica, dividida em três grandes frentes: Por onde anda você? Uma breve contextualização, 

que trata dos principais resultados encontrados na perspectiva semasiológica do mapeamento 

de onde, assim como outros estudos; O objeto de estudo, responsável por introduzir as 

estratégias de relativização com que estamos trabalhando, a partir de duas perspectivas 

diferentes: (i) uma descritiva, tendo como objetivo destrinchar as considerações da tradição 

normativa e descritiva a respeito das orações relativas, e (ii) um overview linguístico, 

explorando as análises de trabalhos sobre esse fenômeno no Português Brasileiro; por fim, 

Teoria de Variação e Mudança Linguística, com o intento de tecer considerações a respeito do 

nosso suporte teórico-metodológico, ressaltando as questões que concernem as variáveis 

sintáticas. A terceira seção, Decisões teórico-metodológicas, apresenta como foi construído o 

corpus utilizado no estudo, assim como considerações relevantes sobre a análise dos dados, 

desde sua “filtragem” até as variáveis independentes selecionadas. A seção subsequente, A 

sintaxe dos paulistas: análise de produção, se destina à descrição dos resultados de produção; 

enquanto a sétima seção aponta as considerações finais da investigação. 

 

 

 

 

 

 

 

 
3 Para o contexto preposicionado, com valor locativo, não encontramos usos de preposition stranding ou pied-

piping (padrão com preposição) encabeçadas por a qual, na qual. Para mais detalhes do envelope de variação, ver 

seção 3: Decisões teórico-metodológicas. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo tinha como objetivo principal averiguar a variação de formas na 

expressão do valor prototípico de lugar. Para que isso fosse possível, mobilizamos um envelope 

de variação com as estratégias de relativização locativas em contextos preposicionados na fala 

paulista, obtendo, assim, as variantes: padrão com preposição (piedpiping), padrão com 

onde, copiadora e cortadora. 

Tendo em vista que esse momento da pesquisa se insere em uma investigação maior 

com o objetivo de compreender os usos de onde, foi necessário, na seção 2, apresentar uma 

breve contextualização a respeito de passos anteriores da pesquisa. Além disso, consideramos 

adequado trazer algumas provocações provenientes de uma perspectiva interlinguística, 

articulando como o processo que está ocorrendo com nosso pronome relativo locativo foi 

observado em outros idiomas.  

Ainda nessa seção, apresentamos uma breve fundamentação teórica a respeito das 

estratégias de relativização, ressaltando como nosso fenômeno se justifica pela falta de 

referências a respeito do contexto preposicionado locativo no Português Brasileiro. Nosso 

enfoque perpassou os trabalhos que discutiam o impacto das variáveis extralinguísticas no 

corpus tendo em vista a natureza de nossa análise. Por último, apresentamos nosso apoio 

teórico-metodológico, a Teoria de Variação e Mudança Linguística, assim como alguns 

problemas condizentes ao trabalho com variáveis sintáticas. 

Sobre esse último, elencamos três principais problemáticas: (i) a baixa frequência de 

dados; (ii) a falta de correlação com fatores sociais; e (iii) e a necessidade de suporte teórico 

para a análise. Nesse sentido, nosso trabalho apresenta uma quebra, visto que temos um número 

expressivo de dados (1007 no total) e as variáveis extralinguísticas se mostraram mais fortes na 

explicação do fenômeno em variação. 

Dando continuidade ao trabalho desenvolvido, na seção 3 apresentamos nossas decisões 

teórico-metodológicas. Assim, descrevemos os bancos de dados com os quais trabalhamos, 

sendo eles, o banco de dados IBORUNA do projeto ALIP (Gonçalves, 2007), representando a 

fala do interior paulista, e o banco de dados Projeto SP2010 (MENDES, 2013), representando 

a fala da capital paulistana. Evidenciamos as diferenças presentes na constituição e objetivo dos 

bancos de dados que foram extremamente importantes para nossa análise. 

Ademais, descrevemos as variáveis linguísticas que controlamos em nosso corpus, 

sendo elas: (i) função sintática do pronome relativo; (ii) adjacência entre o sintagma nominal 
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antecedente e a oração relativa; (iii) classe morfológica do locativo; (iv) identidade semântica 

(ou tipo) do locativo; (v) classificação semântica da relativa (em explicativa ou restritiva); (vi) 

definitude do antecedente; (vii) especificidade do antecedente; e (viii) status informacional do 

antecedente. Reforçamos, também, as variáveis extralinguísticas provenientes dos bancos de 

dados: (i) sexo/gênero; (ii) escolaridade; (iii) faixa etária (presentes nos dois bancos); (iv) 

tipologia textual (presente no IBORUNA); (v) região de residência de São Paulo; (vi) zona de 

residência de São Paulo; (vii) roteiro da entrevista (presentes no Projeto SP2010).  

Na seção 4, subdividimos a nossa análise em três momentos: (i) a discussão da análise 

de regressão logística de efeitos mistos; (ii) a descrição da análise univariada; e, por fim, (iii) a 

exposição de algumas considerações a respeito das estratégias copiadora e padrão com 

preposição.  

Isso se deu pela amostra com que estávamos trabalhando, já que, para o banco de dados 

IBORUNA, obtivemos 3 dados de padrão com preposição, 35 dados de copiadora, 249 dados 

de cortadora e 267 dados de padrão com onde; para o banco de dados Projeto SP2010, 

obtivemos 10 dados de padrão com preposição, 15 dados de copiadora, 128 dados de padrão 

com onde e 300 dados de cortadora. Assim, produzimos uma análise estatística consistente das 

estratégias padrão com onde e cortadora, para os dois bancos de dados, que privilegiou a 

análise multivariada. Nossa intenção era compreender como cada uma das variáveis atuavam 

na explicação do fenômeno em variação. Contudo, achamos coerente também apresentar os 

resultados que não haviam obtido significância estatística, projetando, principalmente, a 

replicabilidade da pesquisa. 

Desse modo, averiguamos, logo de início, que as diferenças na constituição dos bancos 

de dados mobilizaram contextos sintáticos, semânticos e pragmáticos diferentes. Ao explorar a 

identidade lexical do verbo da oração relativa, observamos frequências e itens distintos, o que 

impactou nos demais fatores linguísticos controlados. Assim, para o modelo de regressão, nos 

dois corpora, tínhamos como variável aleatória o falante e a identidade lexical e como valor de 

aplicação da variável resposta as estratégias de relativização padrão com onde. Como variáveis 

previsoras, tínhamos, para o banco de dados IBORUNA: faixa etária, escolaridade e identidade 

semântica do locativo; para o banco de dados Projeto SP2010: faixa etária, região do falante, 

escolaridade e definitude do antecedente. 

Resumidamente, concluímos que, para o banco de dados IBORUNA, há um 

desfavorecimento do uso da padrão com onde para falantes da primeira faixa etária em 

comparação com o intercept. Tal diferença entre as estimativas não é significativa, mas essa 

faixa é responsável pelo maior uso da cortadora, enquanto a segunda é responsável pelo maior 
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uso da padrão com onde, o que confirma os dois movimentos de “picos” relacionando as faixas 

etárias com usos de estratégias diferentes. Outra diferença interessante, e que reforçou nossa 

análise, foi o desfavorecimento do uso da variante padrão pelos níveis de escolaridade mais 

baixos, em especial o ensino fundamental. Isso aponta para uma relação do uso da padrão com 

onde com o contato com a norma culta durante os anos escolares. Por fim, observamos o 

desfavorecimento da estratégia quando o antecedente se refere a um local. 

Para o banco de dados do projeto SP2010 há um desfavorecimento do uso da padrão 

com onde para falantes da segunda e terceira faixa etária em comparação com o intercept. Tal 

diferença entre as estimativas não é significativa, estatisticamente (p > 0.05), porém essas faixas 

são responsáveis pelo maior uso da cortadora. A primeira faixa etária é responsável pela 

frequência mais alta da estratégia padrão com onde no corpus, o que confirma os dois 

movimentos de “picos” relacionando às faixas etárias com usos de estratégias diferentes. 

Também observamos um desfavorecimento do uso da variante padrão pelo nível de 

escolaridade mais baixo, ou seja, o ensino médio. Isso aponta, tal qual para o banco de dados 

IBORUNA, para uma relação do uso da padrão com onde com a norma. Por fim, observamos 

o desfavorecimento da estratégia para moradores da região centro velho e em contextos 

indefinidos. 

Dessa forma, discutimos que os fatores extralinguísticos, por serem semelhantes nos 

dois bancos de dados, apresentam um poder explanatório maior no processo de variação das 

estratégias de relativização locativas em contextos preposicionados na fala paulista. Assim, a 

idade e escolaridade do falante são perspectivas interessantes para estudos futuros 

compreenderem o significado social que as variantes assumem na fala dos paulistas. 

A análise univariada nos revelou que a adjacência entre o sintagma nominal antecedente 

e a oração relativa, a classificação semântica da relativa, a classe morfológica do locativo, a 

função sintática do pronome relativo, o sexo/gênero do falante, a tipologia textual e o roteiro 

de entrevista não apresentam diferenças estatisticamente significantes entre os níveis de análise. 

Além disso, em alguns casos, a não significância decorre de um problema de ortogonalidade, 

de um desbalanceamento dos dados. No caso da adjacência, por exemplo, vemos uma tendência 

comum aos dois bancos que poderia se confirmar se houvesse um conjunto mais robusto de 

dados de tipo ‘distante’. Assim, esses fatores não contribuíram, no contexto de nosso estudo, 

para a  compreensão do fenômeno. 

Por fim, com relação à copiadora e à padrão com preposição, consideramos adequado 

discutir os fatores envolvidos em sua baixa incidência no corpus. A partir da literatura, 

concluímos que o valor negativo associado a essa estratégia não padrão e a falta de naturalidade 
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da estratégia padrão são os responsáveis pela pouca frequência. Outrossim, identificamos 

adjacência entre o sintagma nominal antecedente como um contribuinte para o uso dessas 

variantes, já que contextos antecedentes exigem menos esforço cognitivo do falante. A 

escolaridade também influencia na escolha de uma ou outra, tendo em vista que falantes mais 

escolarizados são os responsáveis por produzir a padrão com preposição, enquanto os menos 

escolarizados utilizam a copiadora. 

Após as explanações teórico-metodológicas e a investigação estatística, concluímos que 

existe um processo de variação linguística na expressão do valor locativo em contextos 

preposicionados, por meio das variantes: padrão com preposição, padrão com onde, 

cortadora e copiadora. A partir dos fatores linguísticos e extralinguísticos que condicionam o 

uso das estratégias,  constatamos que afala do interior paulista se utiliza, em maior frequência, 

do uso prototípico do pronome onde; enquanto a fala da capital paulistana apresenta um uso 

maior da cortadora, que já havia sido identificado em momentos anteriores (TARALLO, 1983).  

De todo modo, essa etapa da investigação era necessária considerando o problema do 

encaixamento da Teoria de Variação e Mudança Linguística. Assim, tendo em vista que o 

processo de mudança linguística não é um movimento de deslocamento, mas sim um processo 

em que “um conjunto limitado de variáveis num sistema altera seus valores modais 

gradualmente de um polo para outro” (WEINREICH, LABOV, HERZOG, 2006 [1968], p. 

132), identificamos como o domínio de origem do pronome relativo onde se encontra apesar 

do processo de gramaticalização. Dessa forma, verificamos um processo de variação entre as 

estratégias relativas. 

Como encaminhamentos futuros, nos dedicaremos a uma análise diacrônica para 

avaliarmos, com base nos estágios da língua, o desenvolvimento da multifuncionalidade de 

onde e o impacto desse desenvolvimento nas estratégias de relativização locativas em contexto 

preposicionado no Português Brasileiro. Isso nos dará os recursos necessários para afirmações 

mais categóricas a respeito dos processos que estamos investigando. 
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